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Pico 


O primeiro pico foi na veia errada da minha 
namorada, erramos e o braço teve que ser 
amputado, levei o braço para casa e pendurei na 
parede ao lado da língua da minha mãe. Minha 
testa enrugou na hora, estava ficando velho para 
isso, assim como minha boca estava fechando para 
cigarros. Falei algumas palavras numa língua 
morta, tipo uma oração, pro meu cachorro que 
estava doente nesse dia. 



Apocalipse Pessoal 

Olhos de cigana cega que enganou a mãe 
Leitura errada da palma da mão 
Desenhando caminhos com cacos de vidros 
Controles remotos mataram velhos adivinhos 
Que escreviam cartas para seus poetas favoritos 

Agora tudo se desmorona 

Concreto e ferro se fundem a tuas decepções 

Escrevendo na parede cinza 

Que não faz mais diferença 



Fome do cão 


Abro minha boca 

Arranco todos meus dentes com um alicate 
O sangue escorre em profusão 

Satanás domina meu corpo 
Possessões diárias 
Poemas escritos em transe 

Exorcismo não adianta 
Sinto fome de estados alterados 



Ordem aleatória caótica 


Personal Jesus no cu de beatas 

Dancei com fogo nas pálpebras 

Queimando minha ilusão 

Masturbação anal enjoy the silence 

Dedos quimeras mil faces do irreal 

Espirito em lençóis de motel barato 

Mais três tiros para overdose apocalíptica 

Buraco no céu da boca 

Secreção alucinógena 

Pomba - gira da urbe negra na noite 

Esfregando pau purulento na boca dos moralistas 

Na arvore deus, pátria e família 

Acredito em pessoas possuídas 

Seres sem medo da confusão mental 



Assim seja 


Ciclones formam-se na tua íris 
Contornando ilusões com sangue 
Pensamentos acelerados 
Entre os dentes vermes 

Caos dominando os dedos 
Meteoro dando o rabo na Santa Casa 
De olhos fechados geme de prazer 
Grita para socar mais forte 
Escrevendo o poema com gozo e sífilis 

E ilusões que atravessam as ruas 
Tropeçando nos pés que dançam samba na sexta 
Nos pés do aqui e do agora 
Numa suruba 

Que já não domina mais o pensar 

Apenas vai fazendo sem rumo 

Matando pedestres cabeças de pensamento capital 

Metralhadora do pau de deus 

Amém. 



Quentura 


Fuligem saída dos carros 

Entram nos narizes de bebês acéfalos 

12:00 no relógio 

Dedos caem nos pratos feitos 
Cabeça parou 

Rebobinaram teus cabelos brancos 

Temos 39 graus de calor 

Derretendo poemas em pastas de plástico 

Na maleta de couro os sonhos mortos 



Reserva gotas de alucinação 

Sensores em peles enrugadas 
Saltos suicidas no asfalto quente 
Balanço o corpo na beira do caos 

Anjos masturbam- se sorrindo 

Arrombamento das portas do teu olho nu 
Silencio em meio a orquestra de buzinas 

A cidade é quente 
Minha cabeça é quente 
Meus pés ardem 

Ainda guardo as gotas de alucinações 

Para dissipar a realidade 

Quando as 18:00 eu estiver cansado 



Pisando no fio da navalha 


Agente do caos com a carteira vencida 
Enfiada nos bolsos de falsas lembranças 
Roendo o concreto com dentes sujos 

O falo falando língua estranha 
Meninos correm para o abusador 
Esses barbudos só sabem falar de comunismo 
Nas saladas capitalistas de uma lanchonete fuleira 

Fico remoendo palavras 
Observando as alucinações voarem 
Pelos buracos ocos de cabeças 

Os olhos da caixa 

Me convidam para o deserto suicida 



Reflexões mortas 


Minha pele apodrece 
Não durmo direito 
Minha TV está fora do ar 

Meu melhor amigo morreu afogado 
Não chorei no seu enterro 

Perco meu domingo ensinando meu cão a apanhar 

uma bola de borracha 

Depois frito bifes 

Sento e espero algo acontecer 

Estou mais gordo que o Kerouac 
Fracassado 

Acusado de plágio por um escritor acadêmico 
Decepcionado comigo mesmo 


A vida é um mar frio. 



É certo que só haverá incerteza 


Um poema inacabado 
Ataque epilético 
Cabeça batida na sarjeta 

Brinca com fantasmas de teu tio 
Afogado em crise existencial 
25 anos não servem pra nada 

A madrugada é fria 

Há perdição de demônios no peito 

Não há caminho certo nos campos minados de 

pensamentos 



Miss suicida 


Ainda espera afeto do esperma na anca 
Amarrando os amantes com silver tape 
Jogando-os de prédios burocratas 

Arremesso de amores frustrados 
Que não dançam como deus 
Viúva negra 220 volts 

A ponta dos dedos toca a testa do próximo 

Batismo missa negra sábado 

Fundo do abismo de destinos selados 



Divino XxX 


Sementes plantadas na tua testa 

Expansão do terceiro olho para profecias dadaístas 

Loucura gritada na rua 

Dedos e olhos que flutuam nas praças 

O profeta dança nu na palma de Deus 

Crucificado por heresia 

Queimado por obscenidade 

Nos fones de ouvido interferência psíquica 

Voz de Piva aeroplano 

Psicografia digital do terceiro milênio 

Razão escorre nas axilas sujas 

Na voz da cobra poeta 

Em teu caderno de anotação 

A luz azul das ultimas palavras 




